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Ana Maria Gomes (PSE ). – Alívio e satisfação são o que as notícias de Nova Iorque hoje nos 
deram. A proposta de compromisso do Presidente da Assembleia-Geral Eliasson não será 
perfeita, mas é boa. Pelas razões já apontadas por vários colegas e há dias expostas por vários 
prémios Nobel num artigo, incluindo o ex-presidente Jimmy Carter. 
 
Lamentamos que os Estados Unidos tenham votado contra, mas realmente não estranhamos, 
visto que o voto da nação americana, que historicamente tanto trabalhou pelos direitos 
humanos e pelo direito internacional dos direitos humanos e a ONU, está hoje à mercê de uma 
administração que não tem qualquer credibilidade nem coerência nesta matéria. Uma 
administração que ficará de má memória marcada pela ignomínia da invasão ilegal do Iraque, 
por Guantanamo, Abu Grahib e a Extraordinary rendition act.  
 
Eleanor Roosevelt e outros tantos honrosos defensores dos direitos humanos americanos dão 
hoje a volta no túmulo. A administração Bush falhou na tentativa de tornar refém a criação do 
novo Conselho em negociações de último minuto. Será necessário assegurar que ela não será 
bem sucedida se tentar boicotar os trabalhos do novo Conselho. Cabe à União Europeia 
continuar a assegurar uma condução firme e clarividente como a do Presidente Eliasson, através 
da Presidência austríaca e das futuras presidências, assim como das vozes que precisamos de 
ouvir bem mais audíveis nesta matéria do Sr. Solana e do Presidente Barroso, empenhando todo 
o peso da Europa no apoio à rápida entrada em funcionamento do Conselho dos Direitos 
Humanos. 
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